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Dívida de R$ 450 milhões com prestadores de 

serviço da instituição será paga até o final de maio

Governador Marconi Perillo e o pre-
sidente do Ipasgo, José Taveira Rocha, 
anunciaram, na manhã de 8 de maio, 
medidas para concluir o trabalho de 
saneamento financeiro do Instituto de 
Previdência e Assistência dos Servidores 
do Estado de Goiás (Ipasgo), que dá 
assistência à saúde de 630 mil pessoas 
em Goiás. Conforme foi divulgado, a 
dívida do Instituto de R$ 450 milhões 
será quitada até maio. “Estou feliz por 
estar resgatando mais um compromisso 
da campanha”, afirmou o governador.

Presidente do Ipasgo, José Taveira 
destacou, durante discurso, as dificul-
dades que enfrentou, juntamente com 
sua equipe, para zerar a dívida do 
instituto. “Nós tivemos que trabalhar 
bastante e adotar, às vezes, medidas 

duras para completar o trabalho de 
saneamento financeiro”, disse. Outra 
medida anunciada é a adoção de nova 
tabela, com reajuste que está sendo 
definido ainda neste mês.

Para facilitar para os usuários, o 
Ipasgo vem desenvolvendo várias ações, 
como é o caso dos procedimentos au-
torizados pela internet. O início desse 
processo aconteceu com a emissão de 
guias de consulta. Em seguida, o mes-
mo processo foi adotado para guias de 
exames de laboratório e imagem.

A solenidade lotou as dependências 
do auditório Mauro Borges, do Palácio 
Pedro Ludovico Teixeira, reunindo 
servidores do órgão, secretários de 
Estado, deputados federais e estaduais 
e autoridades dos três poderes.

Troca de gesTão
Durante o evento, realizado no 

Auditório Mauro Borges do Palácio 
Pedro Ludovico Teixeira, Marconi 
Perillo anunciou que Taveira está 
deixando a presidência do Ipasgo. 
“Interinamente vamos colocar alguém 
de confiança até julho, quando pas-
saremos o comando do Ipasgo aos 
servidores”, explica. “Esse novo Ipasgo 
será o melhor plano de previdência 
pública e privada do Brasil”, finaliza.

Governo garante que dívida 
do Ipasgo será quitada
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rui gilberTo Ferreira I PresIdente da aMG

A população goiana tem muito a comemorar neste primeiro semestre em relação à saúde. 
O primeiro motivo é a reinauguração da Maternidade Dona Íris, agendada para 30 de maio, 
onde funcionará o Instituto da Mulher FM-UFG/ SMS. Foi estabelecido um convênio entre 
a Prefeitura de Goiânia, a Secretaria Municipal de Saúde (SMS), a Universidade Federal de 
Goiás (UFG), que será comandado pelo Departamento de Ginecologia e Obstetrícia-FM/UFG, 
e a Fundação de Apoio ao Hospital das Clínicas (Fundahc), para a administração da unidade. 

O convênio pretende viabilizar maior qualidade dos serviços aos usuários do SUS e 
desenvolver as áreas de pesquisa, extensão, ensino e formação em saúde. A nova unidade 
hospitalar promete ampliar a oferta de serviços em ginecologia e obstetrícia e dar maior 
agilidade ao atendimento. Foram investidos cerca de R$ 40 milhões na construção e apare-
lhamento do hospital, que deverá oferecer 103 leitos e serviços de procedimentos cirúrgicos 
e atendimento a mulheres vítimas de violência sexual. Esta é uma conquista que deve ser 
comemorada por toda a população, já que é um projeto que assegurará um atendimento 
público de qualidade às mulheres menos favorecidas economicamente. 

Outro motivo de comemoração dado pelo governo estadual ao sanar a dívida do Ipasgo 
de R$ 450 milhões junto aos prestadores de serviço e o déficit mensal de R$ 7 milhões, 
que existia na época em que o governador Marconi Perillo tomou posse. A situação de hoje 
aponta para um superávit de R$ 12 milhões ao mês. Segundo o governador, tudo estará re-
gularizado até o final deste mês e, em julho, o Ipasgo será repassada a gestão aos servidores, 
iniciando assim um processo de autogestão. Espera-se, assim, que sejam retirados da pasta 
aqueles funcionários que não trabalham, enxugando as despesas do órgão e garantindo um 
Instituto e Previdência de Assistência à Saúde administrado de acordo com os interesses de 
seus segurados. 

Mais um passo importante foi a aprovação do Ato Médico pela Comissão de Constituição 
e Justiça do Senado. Estou seguro de que o projeto aprovado foi melhor do que aquele que 
foi aprovado pela primeira vez, no Senado, e muito melhor do que aquele que mereceu apro-
vação pela Câmara dos Deputados. O substitutivo que foi apresentado pelo senador sergipa-
no Antônio Carlos Valadares (PSB) à CCJ foi fruto de uma longa discussão travada por mais 
de dois anos com os mais diferentes segmentos da saúde. O Ato Médico passou, então, pela 
etapa mais difícil. Acreditamos que o projeto será definitivamente aprovado ainda este ano 
pelo plenário do Senado para que possa ir à sanção presidencial. 

AvAnços relevAntes nA sAúde
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distribuição gratuita e dirigida
Periodicidade bimestral
endereço: rua 27-A, nº 150, setor Aeroporto
Goiânia-Go - CeP: 74075310 
telefone: 62 3224.3737

diretor de Jornalismo: Iúri rincon Godinho 
iuri@contatocomuniccao.com.br

edição: tatiana Cardoso
redação: Ana Maria Morais e Ana Paula 
Machado Comercial: Fernanda Marques
Arte: vinicius Carneiro e ericson Bizinotto

PUBlICAçÃo CoM QUAlIdAde:

www.contatocomunicacao.com.br

(62) 3224-3737

EXPEDIENTE

Instituto da Mulher FM-UFG/ sMs, Ipasgo quitando as 

dívidas com sua rede credenciada e a aprovação do Ato 

Médico em sua etapa mais difícil são realizações que 

merecem destaque nesse caos em que vive a saúde brasileira
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Unicred
20 anos.
Nós crescemos 
com você.

Conta Corrente
Cheque especial
Crédito
Aplicações
Investimentos
Débito automático
Assessoria financeira 

Cartão de crédito
Cartão de débito
Seguros
Serviços
Produtos Corporativos
Internet Banking

ESColhA A UnICrED!
ContE Com oS ProDUtoS DE UmA InStItUIção 
fInAnCEIrA E AS vAntAgEnS DE UmA CooPErAtIvA:

UnICrED CEntro BrASIlEIrA
www.unicredgyn.com.br

Fundahc (envolvendo a UFG e a FM/ 
departamento de Ginecologia e obstetrícia) 
firma convênio com Maternidade dona Íris

Por meio de uma parceria entre SMS, UFG e a Fundahc o Instituto 

da Mulher FM-UFG/ SMS começa a funcionar dentro da Maternidade 

Dona Íris, garantindo um melhor atendimento à população feminina

Está agendada para 30 de maio a 
reinauguração da Maternidade Dona 
Iris, onde funcionará, temporariamente, 
o Instituto da Mulher FM-UFG/ SMS. Foi 
estabelecido um convênio entre a Prefei-
tura de Goiânia, a Secretaria Municipal 
de Saúde (SMS), a Universidade Federal 
de Goiás (UFG), que será coordenada 
pelo Departamento de Ginecologia e 
Obstetrícia-FM/UFG, e a Fundação de 
Apoio ao Hospital das Clínicas (Fundahc 
), para a administração da unidade. 

O convênio pretende viabilizar maior 
qualidade dos serviços aos usuários do 
SUS e desenvolver as áreas de pesquisa, 
extensão, ensino e formação em saúde. 
O modelo proposto coloca como respon-
sabilidade da prefeitura a definição das 
políticas públicas do setor e o funciona-
mento interno do hospital. A UFG ficará 
encarregada da promoção de atividades 
acadêmicas dentro da maternidade, que 
passará a ser um centro de estágios e 
residência em Ginecologia e Obstetrícia. 
Já a Fundahc irá gerir recursos humanos, 
insumos, materiais e compras. 

O prefeito Paulo Garcia afirma que 

a construção reúne o que há de melhor 
e mais moderno na área da medicina. 
Ele destaca que tudo foi viabilizado com 
recursos próprios, fruto de economia 
promovida pela Secretaria Municipal 
de Saúde. “A satisfação com o aca-
bamento da obra e a qualidade dos 
equipamentos instalados não é menor 
do que a segurança obtida por inter-
médio de convênio com a UFG para a 
seleção do quadro de funcionários do 
novo hospital. Como se vê, o Sistema 
Único de Saúde (SUS) proporcionará 
atendimento digno e de excelência às 
mulheres de Goiânia e de Goiás”, frisa. 

De acordo com o secretário de 
Saúde, Elias Rassi Neto, a nova unidade 
hospitalar ampliará a oferta de serviços 
em ginecologia e obstetrícia e dará maior 
agilidade ao atendimento. Foram investi-
dos cerca de R$ 40 milhões na constru-
ção e aparelhamento do hospital, que 
deverá oferecer 103 leitos e serviços de 
procedimentos cirúrgicos e atendimento 
à mulheres vítimas de violência sexual.

Para Waldemar Naves do Amaral 
esta é uma conquista que deve ser 

comemorada por toda a população, 
já que é um projeto que assegurará 
um atendimento público de qualidade 
às mulheres menos favorecidas eco-
nomicamente. “Este é um daqueles 
acordos que se traduzirão em maior 
produtividade científica, em maior 
conhecimento acadêmico e o prin-
cipal: em um atendimento integral à 
mulher”, destaca.

Paulo garcia: “o sistema Único 
de saúde (sus) proporcionará 
atendimento digno e de excelência 
às mulheres de goiânia e de goiás”
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MINISTéRIo Da SaúDE laNça 
caRTão PaRa ÍNDIoS TEREM 
acESSo a hoSPITaIS
O Ministério da Saúde lançou no dia 10 de maio um 
cartão de identificação que facilitará o acesso dos 
índios a atendimento hospitalar e ainda oferecerá ao 
médico informação individual sobre o histórico do pa-
ciente. O Cartão Nacional de Saúde, também conheci-
do por SUS Indígena, ainda fornecerá informações e 
indicadores para elaboração de políticas destinadas às 
populações indígenas. Atualmente, há aproximada-
mente 620 mil indígenas cadastrados no Sistema de 
Informação de Atenção à Saúde Indígena (Siasi).

Senado aprova Projeto e Lei 
que torna caução crime

O Senado Federal 
aprovou no dia 9 
de maio o Projeto 
de Lei de Câmara 
(PLC) 34/2012, 
que torna crime a exigência de cheque-caução, nota pro-
missória ou qualquer outro tipo de garantia como condi-
ção para o atendimento médico-hospitalar emergencial. O 
texto determina a punição com detenção de três meses a 
um ano mais multa para quem descumprir a lei. Para virar 
lei e para entrar em vigor, o projeto só depende agora da 
sanção da presidente Dilma Rousseff. 

Aprovação da lei do Ato Médico na CCJ é 
uma vitória para o exercício da medicina
agora a matéria segue para apreciação nas 

comissões de Educação (cE) e de assuntos 

Sociais (caS). caso seja aprovado nas duas 

comissões, o projeto será apreciado em plenário 

e, depois, seguirá para sanção presidencial

Apesar das concessões feitas no decorrer dos últimos 10 
anos, a aprovação da lei do Ato Médico (PLS 268/2002) 
pela Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) do Senado, 
no dia 8 de fevereiro, é uma vitória para o exercício da 
medicina, considera o presidente da Associação Médica de 
Goiás, Rui Gilberto Ferreira. Em termos de regulamentação, 
a medicina é a última das profissões da saúde a ter um 

projeto de lei aprovado.
Agora a matéria segue para apreciação nas comissões 

de Educação (CE) e de Assuntos Sociais (CAS). Caso seja 
aprovado nas duas comissões, o projeto será apreciado em 
plenário e, depois, seguirá para sanção presidencial. O pre-
sidente do AMG acredita que o texto já passou pela etapa 
mais difícil, pois a CCJ é quem avalia a constitucionalidade 
e a legalidade da proposta, não devendo haver maiores 
obstáculos nas próximas etapas da tramitação.

“Existe descontentamento de algumas áreas médicas 
que acham que se concedeu demais em relação ao texto 
original, mas o principal objetivo da lei deve ser garantir 
ao paciente que ele será atendido por profissionais com 
a devida habilitação, não é uma disputa corporativista”, 
salienta Rui Gilberto.

Desde o dia 14 de maio a Associação Médica está atendendo em novo endereço, assim como as sociedades de 
especialidades. A mudança ocorreu devido à construção do Complexo Multiuso, resultado de uma parceria da 
entidade com o grupo empreendedor Portugal Investimentos – formado pelas incorporadoras Artefato Enge-
nharia, FR Incorporadora, Tropical Imóveis e RF Engenharia. O projeto, idealizado pelos empreendedores em 
conjunto com a diretoria da AMG, contempla a construção de 352 unidades mix-use voltado a hotelaria e flats e 
288 salas para a clínica e 288 salas comerciais, dois centros de diagnóstico, laboratório de análises clínicas, centro 
de convenções, restaurante, áreas de alimentação, um hospital, um shopping, além da nova sede administrativa 
da AMG. O novo endereço da AMG é Av. Portugal, esquina com T-51, Q. L 27, nº 1052, Setor Oeste. 

Mudança temporária da AMG


